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Por uma dialética transformadora 
  

As vozes que ecoam do campo educacional são plurais e dialéticas. Elas vêm dos centros 

urbanos e dos contextos do campo; são constituídas na educação básica e no ensino superior; 

contemplam diversas etnias e grupos sociais; as vezes são uníssonas e quase sempre dissidentes. 

São vozes que ecoam indagações, soluções, problematizações e utopias, esta última, sempre 

necessária para que consigamos sair do lugar comum. 

A ReDiPE: Revista Diálogos e Perspectivas em Educação, da Faculdade de Educação do 

Campo da Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará, nasce com a missão de ressoar essas 

múltiplas vozes, estabelecendo uma via qualificada de acesso ao conhecimento científico 

educacional, primando pela constitucionalidade de uma dialética transformadora. A identidade da 

revista que ora se anuncia, traz estampado em seu nome, o próprio conceito da “dialética”, sendo, 

portanto, conveniente, uma breve discussão etimológica.  

Quando Aristóteles estabeleceu a dialética como a arte do diálogo - um modo de pensar e 

privilegiar as contradições encontradas na realidade - ele abria caminho para modos de pensar 

inclusive as relações sociais, como o método materialista histórico dialético de Karl Max.  Com 

origens em Platão, na Grécia Antiga, a dialética era considerada um método de diálogo, contendo 

perguntas e respostas que geravam conhecimento em busca da verdade. Essa percepção conceitual 

foi seguida por seu discípulo Aristóteles, para quem tal conceito representava a 'logica do provável', 

sendo o provável aquilo que parece ser aceitável para a maioria das pessoas. Foi com Hegel, no 

século XIX, que a dialética ganhou outras fundamentações, como aquela forma de pensar a 

realidade que está em constante transformação. Para Hegel, seria a tese, que questionada pela 

antítese, geraria a síntese, sendo essa tríade, a geratriz do diálogo, composto por contradições. A 

Revista Diálogos e Perspectivas em Educação almeja ser o porta voz dessas dialéticas, do campo 

educacional, capazes de gerar transformações, embates, contrapontos e novas ideias.  

Paulo Freire propõe pensarmos sobre uma educação dialógica a partir do seu conceito de 

diálogo. Para ele, a existência do diálogo dá-se por meio do amor, da fé, da confiança, da 

humildade, da esperança, da criticidade, da diversidade, do silencio, e, por meio da práxis e da 

pronúncia, as pessoas exercem o diálogo. A busca e transformação da sociedade dão-se pela 

esperança, ela move o diálogo, pois a perspectiva esperançosa na mudança da sociedade e das 

relações é uma possibilidade viável. Freire destaca o papel do diálogo na educação 

problematizadora, como prática de transformação. Diálogo gera educação democrática e, portanto, 

pessoas conscientes. 

Em seu primeiro número, a ReDiPE reporta as vozes de quem buscou evidenciar práticas 

com matemáticas em assentamentos rurais; ressoa a problemática do ensino de química para alunos 

com deficiência visual; abrange a discussão da formação de professores a partir do desenvolvimento 

da professoralidade de docentes polivalentes e de uma arquitetura de desenvolvimento profissional 

baseado em memórias de tempo de escola, magistério e formação inicial; também ressoa os achados 

de quem buscou identificar as concepções de professores sobre o que é ser 'doutor' na Amazônia e 

de quem está se tornando professor nos espaços amazônicos, relacionando os ditos desses sujeitos 

com sua permanência e sucesso no ensino superior; ecoa as concepções de professores sobre o uso 

de calculadora; expressa experiências de educação com tecnologias, por um professor indígena com 

estudantes de sua comunidade no ensino e aprendizagem de geometria, e, no ensino superior, como 

estratégia para a aprendizagem de computação; traz a narrativa de quem usa a ludicidade em sala de 

aula para a solução de problemas matemáticos. 

Esperamos que nossos leitores encontrem respostas, reflexões e principalmente indagações 

para as suas buscas, suscitando a pluralidade de novos debates, ideias, temáticas e abordagens das 

questões evocadas pelas vozes dos sujeitos envolvidos e que este seja um canal dialético para que 

assim possamos continuar construindo diálogos e perspectivas em educação.  
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